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MERCOSUL / SG T. Nº 1 - COMUNICAÇÕES / ATA Nº 3/2000 

 
 

XVI REUNIÃO ORDINÁRIA  
DO SUBGRUPO DE TRABALHO Nº 1 - “COMUNICAÇÕES”  

 
 
Entre os dias 6 e 10 de novembro de 2000, realizou-se na cidade de Florianópolis, 
Brasil, a XVI Reunião Ordinária do Subgrupo de Trabalho Nº 1 - Comunicações, do 
Grupo Mercado Comum (MERCOSUL), com a presença das Delegações da 
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. (Anexo I ) 
 
A Agenda dos temas tratados consta do Anexo II. 
 

 
DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 
 

1. Abertura da Reunião 
 
A abertura da XVI Reunião Ordinária do SGT.1 contou com a presença do 
Conselheiro da Anatel, Luiz Tito Cerasoli, que deu as boas vindas aos delegados dos 
quatro Estados Partes e discorreu sobre a importância do Mercosul no contexto 
regional.  
 
Na oportunidade, fez uma breve informação aos presentes do andamento do 
processo de implementação do serviço móvel pessoal, dos trabalhos referentes ao 
sistema de TV Digital e ao Projeto Br@sil.gov. 
 
2. Reunião Plenária 
 
Encerrada a Sessão Solene de Abertura, instalou-se a Reunião Plenária, presidida 
pelo Sr. José Eduardo Moreira, Coordenador Nacional do SGT.1, Brasil, quando 
discutiu-se a organização e o programa de trabalho proposto para o evento, que foi 
adotado sem modificações, e deu-se conhecimento dos resultados da última Reunião 
do GMC.  
 
3. Instalação das Reuniões das Comissões Plenárias 
 
A seguir as Comissões Temáticas deram início aos seus trabalhos, em reuniões 
paralelas, com a análise e aprovação das Agendas previamente propostas. Os 
resultados dessas reuniões, registrados em Atas, foram encaminhadas ao grupo de 
Coordenadores Nacionais do SGT. 1 para apreciação e aprovação.  
 
4. Reunião dos Coordenadores Nacionais 
 
A Reunião dos Coordenadores Nacionais foi aberta pelo Sr. José Eduardo Moreira, 
Coordenador Nacional do SGT.1, Brasil.  
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A Agenda da Reunião foi aprovada com alterações, como consta no Anexo II. 
Passou-se então a discorrer sobre os itens da Agenda. 
 
5. Considerações das Instruções do GMC ao SGT.1 
 
Não houve instrução do GMC a ser considerada.  
 
Deu-se conhecimento da aprovação da Res. GMC nº 48/00 “Emissões Filatélicas com 
Temática Comum Mercosul”. Informou-se também que a Rec. SGT.1 Nº 2/00 “Marco 
Regulatório do Serviço de Radiodifusão Sonora em Freqüência Modulada”, não foi 
aprovada pelo GMC devido a problemas de natureza interna da administração do 
Uruguai. O Presidente ProTempore do SGT.1 solicitou todo o empenho da 
Coordenação uruguaia, no sentido de eliminar quaisquer problemas que possam 
impedir a aprovação da referida recomendação na próxima reunião do GMC. 
 
6. Considerações das Atas das Comissões Temáticas 

 
6.1 Comissão Temática de Serviços Públicos de Telecomunicações 
 
O Coordenador do Brasil na Comissão Temática apresentou a ata da reunião, 
destacando os seguintes pontos mais importantes: 
 

6.1.1 Acordo Quatripartite sobre Serviço Móvel Celular 
 

Se analisou o documento "Disposiciones Generales para el Roaming 
Internacional entre Operadores de Telefonía Móvil en el Ámbito del 
MERCOSUR”, tendo sido mantidos itens consensados e incorporados novas 
sugestões ao mesmo.  
 
Foi realizada reunião conjunta com a CTRc onde foram discutidos tópicos 
relacionados com a elaboração de documento comum que englobe todos os 
aspectos do Acordo Quadripartite. 
 
O Uruguai se encarregará de preparar uma minuta de documento substitutivo 
ao Acordo Quadripartite, apresentando-a até a 1.ª Reunião Ordinária de 2001. 

 
6.1.2 Sistemas de Informação de Serviços de Telecomunicações com Código 

de Acesso Unificado 
 

O Paraguai apresentou uma minuta de projeto de resolução: “Sistema de 
Información de Servicios de Telecomunicaciones con Código de Acesso 
Unificado para los Servicios de Telefonía en el Ámbito del Mercosur”. Os 
Países membros trocarão entre si tabelas contendo as séries numéricas de 
códigos não geográficos, até o prazo de 15/12/2000, tendo como objetivo a 
possível definição do código numérico unificado a ser utilizado como acesso à 
prestação do serviço no âmbito do Mercosul. 

 
O SGT.1 aprovou a Ata da CTSP recomendando à Comissão que na preparação do 
documento citado no item 6.1.1, inclua a consideração dos procedimentos legais 
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aplicáveis para sua implementação, levando em consideração o Acordo Quadripartite 
de 1992 e à Res. GMC N.º 65/97. 
 
6.2 Comissão Temática de Radiocomunicações 
 
O Coordenador do Brasil na Comissão Temática apresentou a ata da reunião, 
destacando os seguintes pontos mais importantes: 
 

6.2.1 Coordenação de Freqüências de Estações do Serviço Fixo Terrestre 
 
Foi realizada uma apresentação, pelo representante da Siemens do Brasil, a 
respeito da proposta de método de cálculo de potência interferente e máxima 
distância de coordenação, constante do Documento nº 89 do Brasil. Os 
Estados Parte concordaram em apresentar análise sobre a nova proposta 
encaminhada pelo Brasil para a 1ª Reunião de 2001. 
 

6.2.2 Acordo Vigente de Telefonia Móvel Celular (Anexos 1 e 8) 
 
Foi realizada reunião conjunta com a Comissão Temática de Serviços 
Públicos onde foi discutido que a CTSP se encarregará de preparar uma 
minuta de documento substitutivo ao corpo do Acordo Quadripartite e seus 
Anexos, exceto os Anexos 1 e 8 que estará a cargo da CTRc. Essas minutas 
deverão ser apresentadas durante a 1.ª Reunião Ordinária de 2001, para 
discussão.  
 
Foi acordado que a CTRc informará ao SGT.1 que o Manual de Coordenação 
de Freqüências, aprovado pela Resolução GMC N.º 65/97, comporá 
documento independente do substitutivo ao Acordo Quadripartite.  

 
No trabalho em conjunto com a CTSP será feita referência ao documento 
substitutivo aos Anexos 1 e 8 do Acordo Quadripartite.  
 

6.2.3 Coordenação de Estações Terrenas e Terrestres 
 

Até o dia 8 de dezembro de 2000, a Administração brasileira enviará a todas 
as outras Administrações cópia atualizada do Manual de Procedimento de 
Coordenação, considerando as alterações aqui acordadas. A Argentina se 
encarregará da versão em espanhol do Manual. 

 
6.2.4 PCS e Futuros Serviços Móveis Terrestres (IMT-2000) 
 

O Brasil apresentou o Doc. N.º 95, com a Regulamentação do Serviço Móvel 
Pessoal, modelo brasileiro para a prestação de serviços móveis para a faixa 
de 1,7 a 1,9 GHz, e o Uruguai apresentou o Doc. N.º 99, com a atribuição de 
bandas para o Serviço de Comunicações Pessoais (PCS). 

 
 
6.2.5 Coordenação de Freqüências de Sistemas Paging Bidirecional 
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Uma nova versão do manual deve ser encaminhada aos demais países antes 
da próxima reunião. 

 
6.2.6 Outros Assuntos 
 

• Coordenação de Freqüências 
A Argentina deu conhecimento que a Subsecretaria de Telecomunicações 
do Chile informou que entre as freqüências acordadas em HF para 
empresas de transporte rodoviário no Mercosul só é possível empregar 
naquele país as de 10.494,0 kHz e 14.978,0 kHz , havendo, entretanto, 
gestões para a liberação de outras. 
 

• Canalização da Faixa de Freqüências de 406,1 a 450 MHz 
A adoção da proposta brasileira de canalização, pelas administrações do 
MERCOSUL, torna-se inviável devido à quantidade de usuários na faixa e, 
também, a diferença na canalização, ficando, momentaneamente, 
paralisados os trabalhos para a elaboração de um Manual de Canalização 
para esta faixa de freqüências. 
 

• Coordenação de Freqüências para as faixas de 1,7 a 1,9 GHz 
O Brasil irá preparar minuta de Manual de Procedimento de Coordenação 
de Freqüências do Serviço de Comunicações Pessoais (PCS) – faixa de 
1,7 a 1,9 GHz, a ser apresentado durante a 1.ª ou 2.ª Reunião Ordinária de 
2001. 
 

• Coordenação de Freqüências para Estações Terrenas a bordo de 
Embarcações 
Para iniciar este estudo, os países membros irão apresentar na próxima 
reunião um informe relatando como está a ocupação desta faixa. 
 

• Plano de Trabalho para 2001 
Foi discutido e aprovado o Plano de Trabalho para 2001. 

 
O SGT.1 aprovou a Ata da CTRc, recomendando à Comissão que na preparação do 
documento citado no item 6.2.2, inclua a consideração dos procedimentos legais 
aplicáveis para sua implementação, levando em consideração o Acordo Quadripartite 
de 1992 e à Res. GMC N.º 65/97. 
  
6.3 Comissão Temática de Radiodifusão 
 
O Coordenador do Brasil na Comissão Temática apresentou a ata da reunião, 
destacando os seguintes pontos mais importantes: 
 

6.3.1 AM e FM 
 

A XVI Reunião da CTR apresentou resultados bastante satisfatórios, 
superando as expectativa no que se refere a coordenação de estações de AM 
e, sobretudo, de FM concluindo situações de impasses constantes da lista de 
estações anexada ao Marco Regulatório, atingindo o montante de 
aproximadamente 200 emissoras. Vale ressaltar que foram apresentadas 



 
 

XVI Reunião do SGT Nº 1 “Comunicações” 
6 a 10 de novembro  de 2000 

Florianópolis  - Brasil 

5

denúncias de possíveis irregularidades na operação de estações da Argentina 
sobre emissoras de AM e FM do Uruguai. A Administração Argentina acolheu 
as referidas denúncias se prontificando a tomar as providências necessárias 
para equacionar o problema. 
 

6.3.2 Radiodifusão Sonora Digital (RSD) 
 

Foi apresentado um Documento sobre o cenário atual da radiodifusão sonora 
digital em freqüências abaixo de 30 MHz, prevendo uma Recomendação, do 
UIT-R, sobre o tema, a qual descreve dois sistemas e poderá ser aprovada no 
início do próximo ano. Este assunto deverá merecer atenção dos Estados 
Parte a fim de se obter um sistema comum entre os mesmos. A WorldSpace 
do Brasil apresentou avaliação preliminar da utilização da faixa de freqüência 
de 1469 – 1479 MHz, necessária para a implementação de seu serviço nos 
países do Mercosul. A complementação desta avaliação, prevista para a 
próxima reunião, está condicionada a apresentação de dados adicionais de 
estações de serviços fixos operando nesta faixa de freqüência na Argentina e 
no Paraguai. A ABERT apresentou Documento ratificando sua posição de 
assegurar a faixa de freqüência de 1452 – 1492 MHz para eventual 
transferência de emissoras de RSD terrestre, posição compartilhada pelas 
associações dos demais países. 
 

6.3.3 TV e TV Digital 
 

Foi apresentada uma proposta preliminar de parâmetros técnicos para análise 
de emissoras de TV em UHF na região de fronteira, visando uma futura 
elaboração de um convênio de emissoras de televisão operando em UHF, 
bem como foram informadas as formas como os canais de UHF vem sendo 
utilizados nos Estados Parte. 
 
As administrações informaram sobre o desenvolvimento da implantação da TV 
Digital nos respectivos países. O Brasil apresentou o novo cronograma para 
escolha do padrão de TV Digital e implantação do serviço. 
 

6.3.4 MMDS 
 

A administração brasileira apresentou documento informativo sobre a 
implantação do canal de retorno do Sistema de Distribuição de Sinais 
Multiponto Multicanal (MMDS) e a delegação Argentina apresentou 
documento sobre as faixas utilizadas naquele país . 
 

6.3.5 LMD/CS 
 

Foi informado sobre o processo de elaboração da regulamentação para o 
Sistema Local de Distribuição/Comunicação Multiponto (LMD/CS) no Brasil. 
Tendo em vista a possibilidade de existência de vários serviços na faixa de 
freqüência atribuída ao LMD/CS, foi recomendado que este tema seja tratado 
em conjunto com a CT de Radiocomunicações. 
 

6.3.6 Outros Assuntos 
 

Foi elaborado o Plano de Trabalho para o ano de 2001. 
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O SGT.1 aprovou a Ata da CTRd, apoiando a proposta de que o item 6.3.5 seja 
tratado em conjunto com a CTRc. 
 
6.4 Comissão Temática de Assuntos Postais 
 
O Coordenador do Brasil na Comissão Temática apresentou a ata da reunião, 
destacando os seguintes pontos mais importantes: 
 

6.4.1 Emissões Filatélicas com Temática Comum Mercosul 
 

Em relação às essas emissões filatélicas, a CTAP sugere que os respectivos 
lançamentos sejam efetuados por ocasião de uma das reuniões presidenciais 
do Mercosul 
 
No que diz respeito à primeira emissão, os Estados Partes presentes optaram 
pelo tema “Flora”, entendendo todos, exceto Argentina, que a primeira 
emissão deva ser efetuada em 2001. 
 
Neste contexto, objetivando uma maior difusão institucional do Mercosul, a 
CTAP sugere que sejam realizados concursos públicos no âmbito de cada 
Estado Parte para a escolha dos respectivos desenhos. 

 
6.4.2 Disposições relativas ao Intercâmbio Postal entre Cidades situadas na 

Região de Fronteira e seu Regulamento de Execução 
 

Cada Estado Parte informou sobre o andamento da internalização, tanto no 
âmbito postal como aduaneiro, das resoluções do Mercosul relacionadas a 
esse intercâmbio, principalmente da Resolução GMC Nº 21/99. Apenas o 
Brasil já internalizou em ambos os fóruns as resoluções em pauta, os demais 
Estados Partes estão encontrando dificuldades em relação à aduana. 

 
A CTAP recomenda que os correios oficiais intensifiquem os contatos 
bilaterais com o intuito de estabelecer os procedimentos operacionais afetos 
ao tema.  

 
6.4.3 Assuntos Aduaneiros 

 
Permanece a preocupação da CTAP no que concerne à falta de informações 
relativas ao capítulo que trata das remessas postais do projeto de Código 
Aduaneiro que está sendo elaborado no âmbito do CT Nº 2 – “Assuntos 
Aduaneiros”, da Comissão de Comércio. 
 
 

6.4.4 Marco Regulatório do Setor Postal do Mercosul 
 

Será apresentada, na próxima reunião da CTAP, uma primeira versão de 
Estudo sobre o Estabelecimento de um Mercado Único de Serviços Postais 
na Região do Mercosul, contemplando os Estados Partes de forma integrada, 
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a partir dos estudos nacionais já realizados. O Brasil ficou encarregado de 
elaborar, em português, a primeira versão conjunta acima mencionada. 

 
6.4.5 Outros Assuntos 
 

• Plano de Trabalho para 2001 
Foi discutido e aprovado o Plano de Trabalho para 2001. 

 

• Implicações do Congresso da UPAEP – Panamá 2000 para o Mercosul 
e Acompanhamento das Decisões Adotadas no Congresso da UPU 
Beijing 1999 
A CTAP está efetuando um acompanhamento das resoluções e/ou 
recomendações emanadas desses congressos, relacionadas com as pautas 
negociadoras. 

 
O SGT.1 aprovou a Ata da CTAP.  
 
Aproveita-se a oportunidade para reiterar-se ao GMC que, apesar do instruído pelo 
Grupo Mercado Comum em sua XXXII reunião, permanece a preocupação do SGT.1 
no que concerne à falta de informações relativas ao capítulo que trata das remessas 
postais do projeto de Código Aduaneiro que está sendo elaborado no âmbito do CT 
Nº 2 – “Assuntos Aduaneiros”, da Comissão de Comércio 
  
Novamente, ressalta-se que é importante conscientizar o CT Nº 2 sobre a adoção do 
mesmo princípio de desembaraço aduaneiro para as remessas expressas (courier) e 
demais remessas postais, haja vista que no entender do SGT.1 esses serviços são 
considerados serviços postais. 
 
7. Relações MERCOSUL-Chile 
 
Foi acertado que o SGT.1 pela Administração brasileira encaminhará, formalmente, à 
Administração chilena cópia das Pautas Negociadoras com seu detalhamento, além 
das Resoluções aprovadas pelo GMC relacionadas ao SGT.1. 
 
O seminário sobre os trabalhos do SGT.1, acertado por ocasião da XV Reunião, será 
realizado na 2ª quinzena de março de 2001, em Santiago, Chile, com data e agenda a 
serem definidas. A coordenação deste evento, no âmbito do SGT.1, ficará a cargo da 
Coordenação Nacional do Paraguai. 
 
8. Relações MERCOSUL-União Européia 
 
O Coordenador Nacional do Brasil informou às demais delegações que a reunião 
conjunta Mercosul-União Européia, prevista para fins de novembro deste ano, foi 
adiada para 2001. Foi acertada entre os presentes que será proposta à União 
Européia a sua realização entre fevereiro e março de 2001. A coordenação desta 
reunião ficou a cargo do Brasil. A agenda aprovada pelas coordenações do Mercosul 
e pela União Européia consta do Anexo III.  
 



 
 

XVI Reunião do SGT Nº 1 “Comunicações” 
6 a 10 de novembro  de 2000 

Florianópolis  - Brasil 

8

Acertou-se que o perfil da reunião seria de caráter governamental e interbloco, 
enquadrando-se dentro de um marco de cooperação técnica. 
 
9. Internalização das normas Mercosul 
 
O Coordenador Nacional do Brasil informou que a Res. GMC nº 48/00 deverá ser 
internalizada até final de novembro de 2001.  
 
A delegação da Argentina informou que as Resoluções GMC nº 44/99 e 45/99 foram 
internalizadas pela Resoluções 387/00-SC e 389/00-SC, respectivamente. Informou 
também que a Res. GMC nº 15/00 se encontra em trâmite para a incorporação. 
 
A delegação do Uruguai informou que a Res. GMC nº 44/99 foi internalizada pelo 
Decreto nº 314/00 de 31/10/2000. Informou também que a Res. GMC nº 48/00 se 
encontra em trâmite para a incorporação. 
 
A delegação do Paraguai informou que foi realizada uma reunião com a Chancelaria 
paraguaia para analisar a situação das resoluções pendentes, e que se está 
discutindo internamente as ações necessárias para que brevemente se possa 
internalizar a maioria dessas resoluções. 
 
10. Primeiro Encontro de Presidentes de Órgãos Reguladores e de Controle de 

Telecomunicações do Mercosul e Chile 
 
Em cumprimento ao que foi decidido na XV Reunião do SGT.1 e com o propósito do 
fortalecimento político do SGT.1, celebrou-se no dia 10 de novembro de 2000 o  
Primeiro Encontro de Presidentes de Órgãos Reguladores e de Controle de 
Telecomunicações do Mercosul e Chile, tendo-se assinado a Declaração que constitui 
o Anexo IV. 
 
Levando em consideração os termos da citada Declaração, os Coordenadores 
Nacionais expressaram unanimemente que os objetivos e ações ali previstos devem 
constituir a base dos trabalhos do SGT.1, a seguir e no futuro, inclusive para a 
definição de suas Pautas Negociadoras. 
 
11. Pautas Negociadoras (PN) 
 
Levando em consideração os termos da Declaração do Primeiro Encontro de 
Presidentes de Órgãos Reguladores e de Controle de Telecomunicações do Mercosul 
e Chile, o disposto na Dec. no. 26/00, sobre o Relançamento do Mercosul, as tarefas 
solicitadas ao Grupo Ad Hoc criado por tal Decisão e também o levantamento 
realizado na XV Reunião do SGT.1, segundo o que consta no Anexo IV da Ata 
daquela reunião, se decidiu pela elaboração de um documento consolidado sobre as 
Pautas Negociadoras do SGT.1, que será preparado pela administração do Brasil e 
submetido à consulta dos demais Coordenadores Nacionais, para posterior envio e 
revisão dos Coordenadores das Comissões Temáticas. 
 
O documento consolidado, considerará o seguinte: 
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• Incluirá todas as Pautas Negociadoras do SGT.1, segundo as Res. GMC nos 
38/95, 15/96 e 20/96; 

• Indicará para cada PN, com base no Anexo IV desta Reunião, no Anexo IV da 
XV Reunião do SGT.1 e nas Atas das CTs da XVI Reunião, a proposta de sua:  
o Continuação; 
o Modificação, se agregando neste caso, definição, justificativa e prazo; 
o Eliminação, esclarecendo se o motivo se deve ao cumprimento da PN, ou 

justificando-se a exclusão.  
• Para o caso de propostas de novas PN, deve-se indicar seu nome, definição, 

justificativa e prazo; 
• As PNs cujo tratamento deve ser realizado de forma conjunta entre mais de 

uma CT, deve ser modificada de forma conjunta entre os Coordenadores  
 
12. Outros Assuntos 
 
A XVII Reunião Ordinária do SGT.1 será realizada em Assunção, Paraguai, na 2a 
quinzena de março de 2001. As demais reuniões estão previstas, tentativamente, 
para 1a semana de agosto e 2a quinzena de novembro, ambas no Uruguai.  
 
13. Local, Data e Agenda da XVI Reunião 
 
A XVII Reunião Ordinária do SGT.1 será realizada em Assunção, Paraguai, na 2a 
quinzena de março de 2001. 
 
14. Relação de Anexos 
 
Anexo I : Lista de Participantes 
Anexo II : Agenda da XV Reunião  
Anexo III : Agenda da Reunião Mercosul / União Européia 
Anexo IV : Declaração do Primeiro Encontro de Presidentes de Órgãos Reguladores e 

de Controle de Telecomunicações do Mercosul e Chile 
Anexo V : Agenda da Próxima Reunião do SGT.1 
 
 
 

GRACIELA MEALLA 
Pela delegação Argentina 

 
 
 

JOSÉ EDUARDO MOREIRA 
Pela delegação Brasil 

 
 
 

ANGEL BARBOZA 
Pela delegação Paraguai 

 
 
 

GRACIELA CORONEL  
Pela delegação Uruguai 
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ARGENTINA 
 
Graciela Mealla 
Coordenador Nacional 
Comissão Nacional de Comunicações 
Perú 103 - Piso 8 
(1067) Buenos Aires - Argentina 
Tel: +54 11 4347 9325   Fax: +54 11 4347 9354 
e-mail: gmealla@cnc.gov.ar 
 
Roberto González 
Gerente de Engenharia 
Comissão Nacional de Comunicações 
Perú 103 - Piso 8 
(1067) Buenos Aires - Argentina 
Tel: +54 11 4347-9578 / 79  Fax: +54 11 43479571 
e-mail: rgonzalez@cnc.gov.ar 
 
Ana de la Paz Tito 
Secretária da Embaixada 
Ministério de Relações Exteriores 
Esmeraldo 1212 – Piso 7 
1007 - Buenos Aires – Argentina 
Tel: 54 11 48197849   Fax: 54 11 48197866 
e-mail: tap@mrecic.gov.ar 
 
 
BRASIL 
 

José Eduardo Moreira 
Coordenador Nacional 
Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL 
SAS, Quadra 6, Bloco “H”, 7° Andar 
Brasília (DF) – Brasil 
Tel: +55 61 3122294  Fax: +55 61 3122244 
e-mail: edumoreira@anatel.gov.br 
 
Marivalda Fernandes 
Assessoria Internacional 
Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL 
SAS, Quadra 6, Bloco “H”, 7° Andar 
Brasília (DF) – Brasil 
Tel: +55 61 3122784  Fax: +55 61 3122244 
e-mail: marivalda@anatel.gov.br 
 
 
PARAGUAI 
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Angel Barboza 
Coordenador Nacional  
CONATEL 
Yegros 437 y 25 de Mayo, Edif. San Rafael Asunción - Paraguai 
Tel: +595 21 451276 440.020 int. 232 
Fax: +595 21 451276 
e-mail: a.barboza@conatel.gov.py 
 
 
URUGUAI 
 

Graciela Coronel 
Representante da Coordenadora Nacional 
Direção Nacional de Comunicações - DNC 
Bulevar Artigas 1520 
Montevidéu – Uruguai 
Tel: +598 2 7073662  Fax: + 598 2 7073591 
e-mail: gcoronel@dnc.gub.uy 
 
 
OBSERVADORES 
 

CHILE 
 
Enrique Canales Valenzuela 
Chefe de Gabinete 
Subsecretaria de Telecomunicações 
Amunátequi 139  
Santiago - Chile  
Tel: +56 2 4213504  Fax: + 56 2 4213553 
e-mail: ecanales@subtel.cl 
 
 



 
 

XVI Reunião do SGT Nº 1 “Comunicações” 
6 a 10 de novembro  de 2000 

Florianópolis  - Brasil 

13

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO II 

 
 
 
 
 

AGENDA DA XVI REUNIÃO DO SGT Nº 1 
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AGENDA DA XVI REUNIÃO DO SGT Nº 1 
 

 
 

1. Abertura da Reunião 
 

2. Aprovação da Agenda 
 

3. Considerações das instruções do GMC ao SGT Nº 1 
 

4. Consideração das atas das Comissões Temática: 
 

 Assuntos Postais 
 Radiodifusão 
 Radiocomunicações 
 Serviços Públicos de Telecomunicações 

 
5. Relação MERCOSUL Chile 

 
6. Relações MERCOSUL União Européia 

 
7. Internalização das normas Mercosul 

 
8. Primeiro Encontro de Presidentes de Órgãos Reguladores e de Controle de 

Telecomunicações do Mercosul e Chile 
 

9. Pautas Negociadoras 
 

10. Outros Assuntos 
 

11. Agenda da próxima Reunião 
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ANEXO III 
 
 
 
 
 

AGENDA DA REUNIÃO MERCOSUL/UNIÃO EUROPÉIA  
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Proposta de Temas para a “Agenda Preliminar da Reunião UE–ME” 

 
 
1. COMISSÃO TEMÁTICA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 
 

1.1 Regulamentos de Interconexão 
- Modo e forma de implementação da Interconexão 
- Direitos, deveres e obrigações 
- Tipos de Interconexão 
- Custos envolvidos na Interconexão  
- Unbundling 

 
1.2 Metas e formas de implementação do Serviço Universal 

- Conceituação  
- Definição das Metas 
- Recursos financeiros e econômicos envolvidos 
- Fundos para aplicação no Serviço Universal 
- Estado atual do Serviço Universal 

 
1.3 Regime de licenças para prestação de serviços 

- Regime de licenças em vigor 
- Tipos de serviços prestados/forma de obtenção de licenças para prestação 
 

1.4 Tratamento de Roaming e Fraude nos Serviços Móveis 
- Abrangência do Roaming  
- Acordos comerciais e contratos de Roaming 
- Administração dos Acordos 
- Administração da rede de Roaming  
 

1.5 Regulamentação de Comércio Eletrônico 
- Estado atual do Comércio Eletrônico na União Européia 
- Regulamentação sobre Comércio Eletrônico (legislação) 
- Segurança, sistemas de criptografias utilizadas 

 
1.6 Qualidade de Serviço de Voz sobre IP (VoIP) 

- Forma de prestação dos serviços 
- Autorizações e licenças para prestação dos serviços 
- Tarifas, preços e serviços. 
 

1.7 Impacto da convergência tecnológica na regulamentação 
- Impacto no regime de licenças  
- Impacto nos serviços a serem prestados 
- Impacto econômico 

 
 
2. COMISSÃO TEMÁTICA DE RADIOCOMUNICAÇÕES 
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2.1 Coordenação do uso do Espectro 
- Como são os procedimentos de coordenação de freqüências em zonas de 

fronteira, tanto entre os países da União Européia quanto entre estes e outros 
países que não participam do bloco econômico 

- Como são os procedimentos de coordenação: por serviço, por faixas comuns? 
 

2.2 Regulamentação 
- Como é realizada a regulamentação dentro da União Européia para que exista 

uma padronização entre os serviços prestados nos diversos países 
- Como se realizam as resoluções de padronização ou recomendação de uso de 

determinada Tecnologia. 
 

2.3 Regulamentos sobre Exposição à Radiações Não-Ionizantes 
- Quais as ações adotadas pela União Européia sobre: responsabilidades, 

obrigações para a instalação de infra-estrutura, estudos sobre limiares de 
potência. 

 
2.4 Autorizações de Freqüências Radioelétricas de Uso Temporário 

- Qual é o procedimento adotado e como é feito o gerenciamento do uso das 
freqüências; 

- Quais são as finalidades admitidas no uso temporário? Fins militares, uso 
próprio, utilização de capacidades espaciais, prestação de serviços a terceiros, 
demonstração de equipamentos, emergência, etc. 

- As autorizações são em caráter oneroso? 
- As autorizações contemplam todas as modalidades de serviço fixo? 

 
 
3. COMISSÃO TEMÁTICA DE RADIODIFUSÃO 
 

3.1 Evolução dos serviços interativos de comunicação de massa multimídia nos 
países da Comunidade Européia, sob os seguintes aspectos: 
- Infra-estruturas de suporte mais usadas (meios confinados, sistemas 

radioelétricos terrestres e espaciais); 
- Tecnologias disponíveis; 
- Harmonização de padrões; 
- Principais operadores; 
- Regulamentação aplicada; 
- Características competitivas do mercado europeu; 

 
3.2 Estabelecimento de Canais de Retorno para prover a interatividade a 

serviços de comunicação de massa satelitais, como o Direct-to-Home (DTH) 
 
3.3 Tendências regulatórias européias no sentido de tornar disponíveis para 

qualquer operador de telecomunicações o uso das redes existentes ou a 
serem implantadas 

 
3.4 Procedimentos usados nos levantamentos de viabilidade econômica da 

introdução ou expansão de Serviços de Comunicação Eletrônica de Massa. 
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- Componentes externos que pode influir nestes levantamentos, tais como: 
influência do mercado comum no processo de decisão, impacto sobre os 
fabricantes locais e regionais, dentre outros. 

 
 
 
4. COMISSÃO TEMÁTICA DE ASSUNTOS POSTAIS 
 
4.1 A Diretiva Postal da União Européia (1997) e sua revisão (2000) 

No âmbito da CTAP, a Diretiva Postal da U.E corresponde ao Marco Regulatório 
do Setor Postal do Mercosul. Mais especificamente: 
- Serviço postal universal (alcance); 
- Custo do serviço postal universal; 
- Financiamento do serviço postal universal; 
- A área reservada; 
- Posicionamento dos atores postais (correios públicos e privados etc.) bem 

como a atuação dos mesmos nesta fase de rediscussão; 
- A cronologia da discussão da revisão; 
- Tarifas e preços; 
- Abrangência da regulamentação e da fiscalização; 
- Foro de discussão de questões controversas 

 
4.2 Qualidade Postal 

- Qualidade do Serviço Postal Universal (indicadores, formas de aferição, 
freqüência de aferição, divulgação dos resultados, periodicidade, custeio das 
pesquisas, etc.); 

- Qualidade dos demais serviços  
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ANEXO IV 

 
 
 
 
 

DECLARAÇÃO DO PRIMEIRO ENCONTRO DE PRESIDENTES DE ÓRGÃOS 
REGULADORES E DE CONTROLE DE TELECOMUNICAÇÕES DO  

MERCOSUL E CHILE 
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NADA
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NADA
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NADA
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ANEXO V 

 
 
 
 
 

AGENDA DA PRÓXIMA REUNIÃO DO SGT Nº 1 
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AGENDA DA XVII REUNIÃO DO SGT Nº 1 
 
 
 

1. Abertura da Reunião 
 

2. Aprovação da Agenda 
 

3. Considerações das instruções do GMC ao SGT Nº 1 
 

4. Consideração das atas das Comissões Temática: 
 

 Assuntos Postais 
 Radiodifusão 
 Radiocomunicações 
 Serviços Públicos de Telecomunicações 

 
5. Relação MERCOSUL Chile 

 
6. Relações MERCOSUL União Européia 

 
7. Internalização das normas Mercosul 

 
8. Pautas Negociadoras 

 
9. Outros Assuntos 

 
10.  Agenda da próxima Reunião 

 
 


